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Permite o uso do espaço público 
para comércio de flores e dá 
outras providências. 

ote 
	• 

• Art. 1° - Fica permito a utilização dos logradouros públicos, por 
partuculares, para a comercialização de flores. 

Art. 2° - O Executivo definirá 400 (quatrocentos) locais, ao longo das 
vias públicas e praças do Município, onde serão construídos quiosques destinados 
especificamente ao comércio, pela iniciativa privada, de flores em vaso e a granel. 

§ - Os pontos de venda de flores a que se refere o ucaput" deste 
artigo serão objeto da permissão de uso, cabendo aos permissionarios a contrução 
dos referidos quiosques: 

0-1 	 § - O Poder PSIblico Municipal, no processo sOetivo das permissões 
que se refere esta lei, dá-st preferência /sempre que possivelféntidades de caráter 
filantrópico7/e assistélicial que desejarem se utilizar desses pontos de venda para 
financiamento das suas atividades. 

• § - Cada quiosque deverá estar localizado a no mínimo 300 
(trezentos) metros de outro quiosque ou loja de flores (floricultura) já existente. 

Art. 3° - Caberá ao poder Executivo Municipal, padronizar os 
quiosques, assim como as formas de exposição dos vasos e das flores. 

Parágrafo único - A padronização de que trata o ncapur deste artigo 
deverá respeitar a manutenção da livre circulação dos pedestres na calçada. 

Art. 40  - As despesas decorrentes desta lei correrão por conta das 
dotações orçamentárias específicas. 

Art. 50...  Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação. 

Sala das Sessões, 45 cte p,,,cx.,:v ate /°)`, 
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JUSTIFICATIVA 

O presente projeto de lei busca a criação de pontos de venda 
para instalar em vias públicas e praças de nossa cidade para possibilitar a 
comercialização de flores. 

A medida facilitará a aquisição deste produto nos quatro cantos 
da cidade, estimulando nos cidadãos a prática de um relacionamento mais cordial e 
humano. 

Por quantas vezes, na correria do dia-a-dia, já nos vimos 
impossibilitados de proporcionar à alguém uma homenagem, ou mesmo uma 
demosntraçâo de carinho, pela dificuldade encontrada em adquirir flores em 
determinadas áreas da cidade? 

A disseminação desses npontos floridos" pela cidade, além de 
produzir um efeito embelezador no meio, favorecerá o estabelecimento de relações 
mais humanas e solidárias, tão necessárias no cotidiano das grandes cidades. 

Cód. 0522 
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Sr. Assessor Chefe, 

Sobre o assunto, consta: 

PL 393/97 e 10/94 

em 21/05/97. 
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C O ITE rcio de flores e dá, 
outras providências. 1 , 1 01- 

JLO decret a: 

1 	14M 1997 
'ROJETO DE L 1 Nfi. 425/97. 

Disp2ie sol , reTA QUIGRA 
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DA COMISSZO DE CONSTITUIÇn 
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI NP. 425/97. 

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador 
Henrique Pacheco, que visa dispor sobre a permiss'ão de 
uso dos logradouros pkIblicos por particulares, para 
comercializaç'ão de flores. 
De acordo com o projeto, o Executivo definirá 400 bicais, 
ao longo das vias 	páblicas e praças, 	onde ser ao 
construídos quiosques destinados 	ao comércio, 	pela 
iniciativa privada, de flores em vaso e a granel; caberá 
aos permissionários a construç'ão dos referidos quiosques; 
dar-se-á preferência no processo seletivo às entidades de 
caráter filantr6pico e assistencial; cada quiosque deverá 
estar localizado a no mínimo 300 (trezentos) metros de 
outro quiosque ou floricultura já existente; caberá ao 
Poder Executivo padronizar os quiosques, assim como as 
formas de exposiefão dos vasos e das flores; deverá ser 
garantida a circulaço dos pedestres nas calçadas. 
A propositura disciplina um regime de permiss'ão de uso de 
bem páblico. N"ão invade atribuiç"ão do Executivo, eis que 
embora o ato administrativo que formaliza a permiss'âo 
seja ato unilateral e discricionário do Prefeito, este 
deve--se pautar pelos limites e requisitos estabelecidos 
pela Lei na sua concesso. Este é o caso, por exemplo, da 
Lei nfi 10.672/86 7  que dispe sobro a instalaço de bancas 
de jornais e revistas em logradouros pilblicos, alterada 
pela Lei ng 10.875/90, a qual ressaltamos teve origem em 
projeto de autoria do Legislativo. 
Por se tratar de matéria sujeita ao qu6rum de maioria 
simples para deliberaç'ão, é dispensada a votação em 
Plenário, 	cabendo 	tal 	prerrogativa 	às 	Comisses 
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno 
desta Casa. 
A matéria n'ão encontra6b:i

.grigthfl 2P 	mia estando 
amparada nos arts. 13, I; ; , caput , e 11.4, odos da 
Lei Orgânica do Município. 
Pelo exposto, somos 
PELA LEGALIDADE. 

No entanto, visando adaptar 
elaboraç"ão 	legislativa, 
substitutivo: 

A CMAR MUNICIPAL DE 5370 PA 
PRESIDENTE 
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Art. 12 - 	A insta laço dos quiosques destinados sa 
comercializaço de flores em logradouros piiblicos somente 
se dará, mediante permiss'ão de uso, em locais previamente 
designados pela Prefeitura, na forma desta Lei. 
Art. 22 - O Executivo definirá 400 (quatrocentos) locais, 
ao longo das mias e praças do Município, onde ser2io 
construídos quiosques destinados especificamente ao 
comércio, pela iniciativa privada, de flores em vaso e a 
granel. 
Çà 12 - A construço dos quiosques prevista no "caput" 
deste artigo caberá aos permissionários e devero ser 
padronizados, assim como as formas de exposiç'ão dos vasos 
e das flores. 
22 - A padronizaç'ão a que se refere o parágrafo 

anterior deverá respeitar a manutenç'ão da livre 
circulaç"ão dos pedestres nas.calçadas. 
32 - O Poder Piiblico Municipal, na concesso das 

permissi;es a que se refere esta Lei dará preferência, 
sempre que possível, âs entidades de caráter filantr6pico 
e assistencial que desejarem se utilizar desses pontos de 
venda para financiamento de suas atividades. 
5 42 - Deverá ser obedecida uma distância mínima de 300 
(trezentos) metros entre os quiosques ou floriculturas. 
Art. 39. - As despesas decorrentes da execuç"ão desta Lei 
correro por conta das dota0.ies orçamentárias pr6prials, 
suplementadas se necessário. 
Art. 42 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua 
publicaço, revogadas as disposiç2ies em contrário. 

Sala da ,omiss"ão de 1onstituic4o e justiça 

jr 
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Favorável, portanto, é o nosso parecer ao projeto, nos termos do substitutivo apresentado. 

Sala das Comissões Reunidas. 

"&res 4.•  

2/P/9,577,,,4 
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PARECER CONJUNTO DAS COMISSÕES DE TRÂNSITO, TRANSPORTE E ATIVIDADE 
ECONÔMICA E DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O PROEJTO DE LEI PL 425/97. 

Trata-se de projeto de lei, de autoria do nobre Vereador Henrique Pacheco, que visa dispor 
sobre a permissão de uso dos logradouros públicos por particulares, para comercialização de flores. 

Visando adaptar o projeto à melhor técnica de elaboração legislativa, a douta Comissão do 
Constituição e Justiça apresentou substitutivo. 

Quanto ao mérito, a Comissão de Trânsito, Transporte e Atividade Econômica entende que a 
propositura é meritória, devendo prosperar, uma vez que facilitará a aquisição de produtos pelos 
consumidores por toda a extensão da cidade. 

Somos, portanto, favoráveis ao substitutivo da Comissão de Constituição e Justiça 

Quanto à Comissão de Finanças e Orçamento, nada temos a opor, pois as despesas correrão 
por conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 
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SESSÃO DATA O 

L. Carlos 242E. 14.08.97 
REVISOR OPERADOR CADERNO DISK 

42. PL 425/97, do Vereador Henrique Pacheco (2T). Permite o 

uso do espaço ptiblico para comercio de flores. t rase da discussão: 1 2  

Aprovação mediante voto favorá'vel da maioria absoluta doo =ombros da 

0"olvra. 

CÓD. 0596 



RODÍZIO FOLHA 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULC 
—TAQUIGRAFIA — 

SESSÃO 

241 % 

FolSa n 	 do proc. 
	as 19 	 

TAQUIGRAFO DATA 

L. Cano 14.03.97 Pros. 
REVISOR OPERADOR DISK CADERNO 

O R. PRBSIMNTE (Nolo Rodblfo - PPD)  - Não há oradores ins-

critos; está encerrada a disaucoão. A votos. Os Sre. Voreadorea favorá 

veio permaneçam coa° 34ixt catão; °o contrátioa ou aqueles que desejarem, 

verificação nominal, naniSeotem-oe agora. (Pauca). Et aprovado. 

Passemos ao t item, °aguioto. 

CÓD. 0596 



CÓD. 0596 

OPERADOR DISK CADERNO REVISOR 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 
—TAQUIGRAFIA 

RODÍZIO FOLHA 

16.09.97 

TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA 

15 1 Aneliee 31 EMA 

19. PI 425/97 1  do Vereador Henrique Pacheco (PT). Permite o uso d.ao es-

paço pálio° para comercio de flores. Pese da discussão: 2-4. Aprovação 

medainte voto favorável da maioria 4e absoluta dos membros da Cg_ra. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 
—TAQUIGRAFIA — 

TAQUIGRAFO 

Analise 

l0 	do prec. 

_ ta. 	 do 	 

/4ffr  
SESSÃO DATA ORA 

31D EXTRA 16.09.97 

OPERADOR CADERNO DISK 

O SR. PRES/DLNTE (Nolo Rodtolfo 	Tão h oradores 

inscritos ;  está encerrada a discussão. A votos. Os Sra. Vereadores fa-

vogvaio permaneçam como estão ;  os contrários ou aqueles que desejarem 

wrificação nominal de votação manifootem..se agora. (Pausa) Aprovado. 

1110 
Vai à sanção. 

Passemos ao itam seguinte. 

REVISOR 

CÓD. 0596 
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LEG.3 - Sra. Chefe: 

O Substitutivo da Comissão de Constitui 

ção e Justiça (fls.04/05) foi aprovado em 2Y; discussão e vo 

ção na 31q Sessão Extraordinária de 16 de Setembro do cor-

rente, estando em condições de ser enviado ã sanção. 

17.09.97 

IZVALHO 
g. Chefe-

M. RECEBIDO EM LEG. 3 

LUIZ 
Asa 

A. 

Sra. Soraia, 

r
) 

Preparar ofício, encaminhando cOpia autenti-

ca, providehciar carta de lei e registro. 

Providenciado documentos conforme despacho de 
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São Paulo, ÇLJ. de setembro de 5.997. 

18 - OF-LEO3 
OFICIO N.0656/1997 

Senhor Prefeito. 

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica 
da lei decretada pela Câmara em sessão de IA de setembro 
do corrente, relativa ao Projeto de Lei n2 425/97 de autoria 
do Vereador Henrique Pacheco - dispondo sobre o uso de 
espaço público para comércio de flores e dando outras 
providências. 

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa 
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta 
conuideração. 

ELO 0:DOLFD 
'res ident  

A Sua Excelência o Senhor 
Doutor Celso Roberto Pitta 
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo. 

• 

krms 
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 Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESS40 DE 16 DE 

SETEMBRO DE 1997.  Cópia extraída de fls. do Processo. (PROJETO 

DE LEI N2 425/97). Dispi5e sobre o uso de espaço público para 

comércio de flores e dá outras providências. A CÂMARA MUNICIPAL DE 

840 PAULO decreta: Art. 12 - A instalação dos quiosques destinados 

à comercialização de flores em logradouros públicos somente se 

dará, mediante permissão de uso, em locais previamente designados 

pela Prefeitura, na forma desta Lei. Art. 22 - O Executivo 

definirá 400 (quatrocentos) locais, ao longo das vias e praças do 

Município, onde serão construídos quiosques destinados 

especificamente ao comércio, pela iniciativa privada, de flores em 

vaso e a granel. 9 12 - A construção dos quiosques prevista no 

"caput" deste artigo caberá aos permissionários e deverão ser 

padronizados, assim como as formas de exposição dos vasos e das 

flores. 9 22 - A padronização a que se refere o parágrafo anterior 

deverá respeitar a manutenção da livre circulação dos pedestres 

nas calçadas. 9 32 - O Poder Público Municipal, na concessão das 

permissiSes a que se refere esta Lei dará preferência, sempre que 

possível, às entidades de caráter filantrópico e assistencial que 

desejarem se utilizar desses pontos de venda para financiamento de 

suas atividades. 9 42 - Deverá ser obedecida uma distância mínima 

de 300 (trezentos) metros entre os quiosques ou floriculturas. 

Art. 32 - As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão 

por conta das dotaç6es orçamentárias próprias, suplementadas se 
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.de 19 
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necessário. Art. 42 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua 

publicação, 	revogadas 	as 	disposiç6es 	em 	contrário. 	Eu, 

'"ig-PESOJU Assistente Parlamentar padrão "QPA-5-A" extraí 
Assistant* Naatneffiat 

a presente copia fielmente de fls. do livro competente 112 49 e 
ZUM ré.SATO 

digitei. Eu, ...0 

a conferi. 	São Paulo, 

da 	Seção 	Técnica 
	

de 

	 Oficial Legislativo padrão "QPA- 

17 	de setembro 	de 1997. Chefe 

Preparo 	e Registr nent o 

MARGARETE 	FS DA SILVA 
Legislativos, 	 Cl?efe 	1- écnIce -111 • - • • V iSt o, 	

LEILA XAVi;.:i.i MACHADO 
*Diretà VenIcti 	Dpt.d.ÜI 7' 

Substituto 
Diretora do Departamento dos Serviços Legislativos da Câmara 

Municipal de São Paulo.- 

aa) Nelo Rodolfo; Milton Leite da Silva; Vicente Viscome; Henrique 
Pacheco; Toninho Paiva; Antonio Goulart; Carlos A. Pletz Neder. 
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LEI W2 j. 5  DE 25 DE 	 DE 19 1-.7. 

Disp6e sobre o uso de espaço 
público 	para 	comércio 	de 
flores 	e 	dá 	outras 
providências. 

Faço saber que a Câmara, em sessão de 16 de 
setembro de 1997, decretou a seguinte lei: 

Art. 12 - A instalação dos quiosques destinados 
à comercialização de flores em logradouros públicos somente 
se dará, mediante permissão de uso, em locais previamente 
designados pela Prefeitura, na forma desta Lei. 

Art. 	2° 
	

O 	Executivo 	definirá 	400 
(quatrocentos) locais, ao longo das vias e praças do 
Município, onde serão construídos quiosques destinados 
especificamente ao comércio, pela iniciativa privada, de 
flores em vaso e a granel. 

9 12 - A construção dos quiosques prevista no 
- caput -  deste artigo caberá aos permissionários e deverão 
ser padronizados, assim como as formas de exposição dos 
vasos e das flores. 

9 22 - A padronização a que se refere o 
parágrafo anterior deverá respeitar a manutenção da livre 
circulação dos pedestres nas calçadas. 

32 - O Poder Público Municipal, na concessão 
das permisses a que se refere esta Lei dará preferência, 
sempre que possível, às entidades de caráter filantrópico e 
assistencial que desejarem se utilizar desses pontos de 
venda para financiamento de suas atividades. 

9 42 - Deverá ser obedecida uma distância mínima 
de 300 (trezentos) metros entre os quiosques ou 
floriculturas. 
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Art. 32 - As despesas decorrentes da execução 
desta Lei correrão por conta das dotaçOes orçamentárias 
próprias, suplementadas se necessário. 

Art. 42 - Esta Lei entrará em vigor na data de 
sua publicação, revogadas as disposiçOes em contrário. 

Câmara Municipal de São Paulo, J.7 de setembro 
de 5.997. 

O Presidente, 

krms 
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MEMORANDO • 
22-09-97 

Folha n: _ 	do proc 
CÂMARA MUNICIPAL,

4
DE,SZAM—P-AUL 9 

P 
O funcionário 	X  

São Paulo,  22  de  setembro  

Recebi ofício Leg.3 n 2  656/97, 	de 

, encaminhando ao Executivo cápia autentica de lei 

de 19  97  

decretada pela Camara, relativa ao Projeto de Lei n 2  425/97, 

de autoria do Vereador Henrique Pacheco. 

e Anexo: 

itt t 
jç 10 9 lel 

EIP619  
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CÓD. 0553 



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 4.7 Ar 

Papel para Informação. rubricado como tolha na 	 

do processo 11 2 . 11.4PQ?5. 	 de 19 

	4 

Pubiicado no Dit'.R10 OFICIAL 

Cl '4 1H9 k 
 

02.  

 

o • 	r 

  

     

     

. 	. 
Lm/ Na 12.489's, DE 25 DE SETER3R0 DE 1997 
(Projeto de Lei n2 425/97, da Vereador Henrique Pacheco) , 

'Dispõe sobre U uso de espaço público para 
comércio de flores e dá outras providên- 
cias. 

. 	. 
CELSO PITTA, Prefeito do Município de São Paulo, usando 
das atribuições que lhe são conferidas por lei. 
Fas saber que ~ara Municipal, em sessão de 16 de se- . 
tembro de 1997, decretou - e eu promulgo a seguinte .leis 

' Art. 12 - A instalação dos quiosques des- 
tinados à comercialização de flores em logradouros pú- 
blicos somente se dará, mediante permissão de uso em 
locais previamente designados pela Prefeitura, na 

uso, 

desta lei. 
- 	Art. 22 - O Executivo definirá [VETADO] . 

locais; a6 longo das [VETADO] praças do Município onde 
serão construídos quiosques destinados especificamente 
ao comércio, pela iniciativa privada, de flores em vaso 

• 5 15  - A construção dos, quiosques pre-
vista no .caput2  deste artigo caberá aos permissionários 
e deverão ser'padroniiados, assim como as formas de ex-
posição dos vasos a das flores. - 

5 22 - A padronização e  que se refere o 
arágrafo anterior. deverá respeitar a manutenção da,li-

2re circulação dos pedestres nas calçadas. 
_ 

• 
5 32-- O Poder Público Municipal, na con-

cessão das permissões a que se refere esta lei dará pre-
ferência, sempre que possivel, às entidades de caráter 
filantrópico e 'assistencial que desejarem se utilizar 
dessem pontos de venda para financiamento de suas ativi-
dades. • 

5 42 Deverá ser obedecida uma distancia 
mlnina.dM 300 (trezentos) metros entre os quiosques ou 
floriculturas. 

Art. 32 - As despesas decorrentes da exe-
cução déstá lei correrão por conta das dotações orçamen-
tárias próprias, suplementadas se necessário. 

, - Art. 42 • Esta lei entrará em "vigor na 
data de sua publicação, revogadas as disposições em con- 
trário. 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 25

- 

 de sehátwo 
da 1997, 444* da fundação de São Paulo. 
CELSO PISTA, PREFEITO 
EDVALDO PEREIRA DE BRITO, Secretário doe Negócios Jnri-
dicoe 
JOSÉ ANTONIO DE FREITAS, Secretário das Finanças 
MAOR GUELFI, Secretário Municipal de Abastecimento 
ALFREDO MÁRIO SAVELLI, Secretário dam Administrações 
Regionais '.- 
.LAIR ALBERTO SOARES ERAMMNBUEL, Secretario da Habitação 
e Desenvolvimento Urbano 
~NEM abG9:11I0 =LAUF, Secretario do Verde e do Meio 
Ambiente 
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 25 de 
setembro de 1997. 

I EDEVALDO ALVES" SILVA, Secretário do Governo Municipal 



RETE NUNES DA SILVA 
Chefe de Seção Técnica III 

Sabatina° 

À 

ATM - Senhor Assessor 

Encaminho o presente, tendo em vista o 

recebimento de veto parcial. 

SEGUE Juntado 	 nesta data, 	  documento 	e papel para informactio, rubricado 	 

sob folha 	 n 9 	  

Em 	/ 	1 	  

(a) 	  



GABINETE DO PREFEITO 

eia 4 t../Z02/è0/ 2  

de-e-CreM/01L0 de 1997. 

5.5 	DOCREC 
5.5•021.2/í997 

/97 
.r.--•••••••••••••,.. ...mararnernylm.xt...nnorrea-aurarea 

r. '"--- 31D0 NA A. T. 

5 / Ci  

• - 	I 
•.( 15 	horas 

/4m71  CjAi, 

O id. _A • .9 oe n.o 
LIDO HOJE 
Às COMISSÕES DE: 

Co6.1.~11t."4 

Senht,r Pres dent 

de acusar o 
PR -,:ureqeSimento do Oficio n° 8/Leg.3/0656/97, com o qual 

Vcrs-s-a—Excelência encarai ou à sanção cópia autêntica 
da lei aprovada por essa Egrégia Câmara, em sessão de 
16 de setembro do corrente ano, relativa ao Projeto 
de Lei n° 425/97. 

Na conformidade do artigo 42, 
parágrafo 1 0 , da Lei Orgânica do Município de São 
Paulo, sou compelido a vetar parcialmente o texto 
aprovado, atingindo, por contrariedade ao interesse 
público, os termos "400 (quatrocentos)" e "viasei; 
constantes de seu artigo 2°. 

De iniciativa do nobre Vereador 
Henrique Pacheco, o projeto dispõe sobre o uso do 
espaço público para comércio de flores. 

São inegáveis os méritos da 
proposição, configurando oportuna preocupação com o 
uso do espaço público e facilitando a aquisição de 
produtos pelos consumidores. 

Reconhecendo esses méritos, esta 
Administração não tem dúvidas em aprová-la, 
sancionando-a. 

E
D
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Contudo, o projeto contém partes, 
de início mencionadas, que não devem ser mantidas. 

De fato, ao estipular um número 
fixo de locais para a construção dos quiosques, o 
projeto se revela totalmente inoportuno e 
inconveniente, pelos problemas que geraria. 

r.... 	I 
C7, 	 Em verdade, a escolha desses c... 
— o 	locais deve ser precedida de estudos, com a completa ,....- 

U-1 	 avaliação das condições do espaço e das necessidades 
,o el 	da instalação dos equipamentos para oferecimento de 
c..., 	I 	flores, 	de 	acordo 	com 	a 	demanda, 	sendo 

contraproducente exigir-se um determinado número. 
Desse modo, o Executivo poderá 

melhor definir os postos, com a devida padronização. 
De outra parte, no tocante à 

construção de quiosques nas vias públicas, seria, 
igualmente, medida não oportuna. Isso porque, 

SGM - 002 - DGM 



conforme manifestação emitida por órgão público 
municipal, em certas vias já existe grande 
congestionamento de equipamentos, como orelhões, 
lixeiras, caixas de correio, bancas de jornal, caixas 
eletrônicos, sendo temerário abrir-se mais uma 
possibilidade de comércio na forma proposta, 
especialmente nas regiões centrais, que, sem sombra 
de dúvida, são os pontos de maior interesse dos 
comerciantes de flores. 

A seu turno, se o projeto se 
restringir às praças, além de embelezar a Cidade, a 
conservação daquelas que viessem a ser ocupadas pelos 
comerciantes poderia melhorar, ampliando o comércio 
de flores e possibilitando pontos de encontro do 
público em geral. 

Vejo-me, pois, na contingência de 
não dar acolhida integral ao texto aprovado, vetando, 
como ora o faço, os termos inicialmente referidos, 
por considerar sua manutenção contrária ao interesse 
público. 

Com as considerações expendidas, 
devolvo o assunto ao conhecimento dessa Colenda 
Edilidade, que se dignará de deliberar em seu elevado 
critério. 

Aproveito a oportunidade para 
reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha 
alta consideração. 

C/
L4 1.?Lí6 
Prefei o 

A Sua Excelência o Senhor Doutor Nello Rodopho 
Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São 
Paulo 
NMAG/sffs 



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

Papel para informaçâo, rubricado como folha n! 

do processo n? 	 . .. 	 . de 19. t9    (a) 	  

Às Comissoes de Transito, Transporte e Atividade Economica e 

de Finanças e Orçamento: 

Para parecer conjunto quanto ao Veto 
Parcial 

29.09.97 

4111111111111"4  gr% ......... 
ALHO 

LIJIZ .-A-1ZEIAS 
eg. Chefe 

Assessor Técni 
,T.M. 
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17 - RELCOM 
17-S083/1997 

- 

fulhaA: 	GO 

n.:  	de 19 
funcion; 	 

eâmara C Laide ao mi o 
1 rz E E.. A .3",. C; . /-"N I 

PARECER DAS COMISSWS REUNIDAS DE TRANSITO, TRANSPORTE E 
ATIVIDADE ECON6MICA, E DE FINANÇAS E ORÇAMENTO, SOBRE O VETO 
rARclAL AO PROJETO 425/97 

D2 autoria do nobre Vereador Henrigete Pacheco, a Lei em 
questão permite a utilização dos logradouros públicos, por 
particulares, para a comercialização de flores. 

A Lei mencionada também estabelece que "o Executivo 
definirá 400 (quatrocentos) locais, ao longo das vias e 
praças do Município, onde serão construídos quiosques 
destinados especificamente ao comércio, pela iniciativa 
privada, de flores em vasa e a granel." 

O Executivo vetou parcia]mente o texto legal aprovado 
por esta edilidade, atingindo, por contrariedade ao 
interesse púb]ico, os termos "400 (quatrocentos)" e "vias 
e". 

Como justificativa para o veto, o Executivo argumentou 
que são necessários estudos mais aprofundados precedendo o 
estabelecimento do número de quiosques destinados ao 
comércio de flores. 

Adicionalmente, argumentou que, como já existe grande 
congestionamento de equipamentos nas vias públicas, o ideal 
seria restringir o local dos quiosques às praças do 
Município. 

No ?Ambito da competencia da Comissão de Trãnsito, 
Transporte e Atividade Econômica, observamos que a projeto 
de lei origina] não foi acompanhado de nenhuma justificativa 
Para o número de quiosques proposto. 

Opinamos pela necessidade de maiores estudos sobre a 
matéria, para que tanto a quantidade de quiosques, como a 
sua localização, possam ser definidas com base em critérios 
técnicos e objetivos. 

Assim sendo, concordamos com a argumentação exposta 
pelo Executivo quanto no veto parcial à iniciativa. 
Sala das Comissi5es Reunidas, 4 
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FigilA  
n. 	

____  

_ - ___12„.5 	de 19 . I 
o funcionário 

dinam A u paide o 3au o 
A Comissão de Finanças e Orçamento, analisando as raz5es 

do veto, considera que a argumentação do Executivo é correta,mani-

festando-se, pois, pela manutenção do veto parcial. 



CAMARA MUNI(..:;PAL eq.:. SÃO PAULO 

SEGUE, juntado nesta data te,-;:, 1:1:Z± rubricado seb 

fbiba n.`•  .2S  /  (06/  03 / 02- a) 'ft) 

20 	 Denise A. 	Táliouye Montlnl 
Ass. Téc. Dir. IV - RF 10.750 



Wá5-i-tapa Aa-ac0aia 5°ão- 
DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGRAFIA DT-10 

ouye Montlnl 
RF 10.750 

' 
Folha n't2:ç 01/i/c  Ao proc. I 

n°04- .2S-  de20 

ROD.: 1 	FOLHA:112 	TAQ.: Valéria 	SESSÃO:.121 SO 

ORADOR: 	DATA: 5-03-2002 
	

SEM REVISÃO 

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Cardozo - PT) - O Sr. 

Secretário procederá à leitura do item. 

- "Discussão e votação únicas ao VETO PARCIAL ao PL 

425/97, do Vereador Henrique Pacheco (PT), que permite uso de 

111 espaço público para o comércio de flores. (DOCREC-212/97). 

Rejeição mediante voto favorável da maioria absoluta dos membros 

da Câmara." 

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Cardozo - PT) - 	Em 

votação o requerimento de inversão de pauta. Os Srs. Vereadores 

favoráveis permaneçam como estão; os contrários, ou aqueles que 

desejarem verificação nominal de votação, manifestem-se agora. 

(Pausa) Aprovada a inversão de pauta. 

Em discussão o item 3 da Ordem do Dia. Discussão e 

votação únicas do veto parcial ao PL 425/97, do Vereador Henrique 

Pacheco. Não há oradores inscritos. A votos. Os Srs. Vereadores 

favoráveis à aceitação do veto parcial permaneçam como estão; os 

contrários, ou aqueles que desejarem verificação nominal de 

votação, manifestem-se agora. (Pausa) Aprovada a manutenção do 

veto parcial. Prossiga-se na forma regimental. 



f 	o 	do proc 

N ° 
O fun(:ionário 

ZUZI 	AS AIO 

CÂMARA MUNICIPAL DE Siiti strACLO'". 

São Paulo, 11 de março de 2002. 

Recebi ofício Leg.3 n° 90, de 11/03/2002, 

comunicando à Senhora Prefeita a manutenção do veto parcial aposto pelo Executivo 

à Lei n° 12.489, de 25/09/97, relativa ao Projeto de Lei n° 425/97, de autoria do 

Vereador Henrique Pacheco. 

RECEBIDO 
SGM/ATL 

12±01/A2 

Elien'C ' 1inha 
Oficial de Ga nete 

SGIVILATL 



CÂMARA MUNICIPAL .DE SÃO PAULO 
/. '"Ç  

Papel para informação, rubricado como folha ng g2;  

do processo na de 19CP" 	04,  02 02. (a) 

Denise A. Tanouye Montini 
Ass. Téc. Dir. - RF 10.750 

À LEG. 3— SR'. CHEFE: 

O Veto Parcial ao presente projeto foi Aceito 
na 121 9  Sessão Ordinária, de 5 de março do corrente, devendo 
portanto ser arquivado. Oficiar o Executivo. 

06/03/02 

&C i ELMAN 
Assessor Técn • Legislativo Chefe 

r  
111 

TM 

RECEBIDO EM LEG. 3 
J JACU.) 

ANA MARIA FERNANDFS 
Assistente P-ii:lamentar 

-615 

CÓD. 0233 



ROSMAR1 C1)7 
Chefe de Se 

Sa auto 

••• 

Sr. Zuzi, 

Oficiar ao Executivo comunicando a manutenção do veto parcial. 

. 07/03/2002 

Sra. Chefe, 

Oficiado, conforme solicitação de V. Sa. 

07/03/2002 

1 ASSATO 
Assist nte do Chefia Téonloa 

SEGUE  0'14  

  

juntado 	E 	nesta data   documento X" . 	e papal para informação. rubricado  f 

 

   

sob folha f  

  

f 	,e ( 
Em  • • 'tf.  • • 1. • 	 / 

 

   

    

(a) 	 /e1.,.S.SATO 

  

      

    

Assistente do Chefia Temi& 

 



Folha N o 	é  do proc 

O hinciolláo 
N 	 //1",  

d 
 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

São Paulo, 	de março de 2002. 

J.8, -- OF-LEG3 
OFICIO - 0090/2002 .  

Senhora Prefeita, 

Comunico a Vossa Excelência que em sessão de 05 de março do 
corrente, a Câmara, em votação realizada nos termos do artigo 42, § 5 0  da Lei Orgânica 
do Município de São Paulo, resolveu manter o veto parcial aposto pelo Executivo à Lei 
n° 12.489, de 25 de setembro de 1997, que dispõe sobre o uso de espaço público para 
comércio de flores e dá outras providências - veto comunicado a esta Edilidade pelo 
Oficio ATL n° 187, de 26 de setembro de 1997, referente ao PL n° 425/97, de autoria 
do Vereador Henrique Pacheco. 

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus 
protestos de elevado apreço e distinta consideração. 

A Sua Excelência a Senhora 
Doutora Marta Suplicy 
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo. 

12(PAS/za 



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

do processo nla de 19   / ai  	 , 

Papel para informaçâo, rubricado como folha n. ,e(17 
(a) 

ZUZ SSATO 
Assistente de Chefia Técnica 

Ao DT. 94— Senhora Chefe, 

Para arquivamento 

it / 03 / acooL 

310"t-.7:1 

' 

4tp- 

JO.NE • .t , p; i0UZA SANTOS 
Chefe de Seção Técnica 11/ 

Sublitanto 

DEPARTAMENTO 
DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO 

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO 

Proc. encerrado c/ 
	 ,fls. 

Arquivo em 
C)1  

O Func. ° 	 • 

s 

e urnen 
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